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Número avulso $20°1 Propriedade e direcção de ..JAI RO CALLADO' $400

o incidente de

o caso da
Cia. de Luz

o governo do Estado de­

signou os engenheiros srs.

josé Eduardo Moriz, para
auxiliar a administracção do

serviço de luz e força desta

capital e Orlando de Olivei­
ra Goeldner, para fiscalizar
as instaIlações de força e luz
dos municípios de São [osé
e Bíguassu, a cargo da Cia.
Tracção, Luz e Força de

Florianopolis.
- A Directoria de Obras

Publicas está publicando edi­

tal, avisando ao povo que as

reclamações relativas ao ser­

viço de luz e força, neste

município, podem ser feitas

pelo telephone 1.612.

Sangrentos
episodios

Na politica
paulista

Blumenau
D E

uO N'T E_M

Encerramento
do Congresso
Eucharistico

Decorreram serenamente
nesta capita', dentro da maior
órdern, as eleições para de­
putados íedcraes e consti­
tuintes estad.iaes, realizadas
em todo o Brasil.
A todo m irnento, chegam

noticias d i interior do Esta­
do e do paiz, reaffirmando
esse espírito de órdem e ci­
vismo do povo brasileiro
Em Flonanopolís, de qua­

tro mil e poucos eleitores
distribuidos apenas pelo sen­

tro urbano, faltaram sórnen­
te 948, o que dá uma abs­
tenção de vinte e pouco por
cento, percentagem normal,
antecipadamente esperada.
No interior, a percentagem

de votantes augmentou de
modo considerável, relativa
mente ao último pleito.
De qualquer fórma, de

lado uma ou outra falha do
reg:m� q.ic vimos profligan­
::lo, as eleições de ônteru fo­
ram um confôrto para os

que amam de verdade esta
terra, e querem por isso vê­
la respeitada e engradecida
na cornrnunhão brasileira.

das seis tl'L1:1S apu 'adora, assim

constitui das:
I a. turma=-d.s. H:!radiL) Car­

neir o Ribei.o, pres .Íeu.c; J_ .Cid
Rocha Amaral e Frederico Selva.

2a. turrm--e-dr. Adalberto Be­
lisario Ramos, presidente: Jo s é

Lúpercio Lopes e Luiz OSC1r de
Carvalho.

.

3a. turma-o-dr. PcJiO d.:: :v1ou­
ra Ferro, presidente; profs. Fer­
nando Vieira Machado e Bdar­
mino Corrêa G imes,

4a. turma-dr. Alfredo von

Trompowsky, presidente; dr. Hei­
tor Salomé Pereira e Octavio O­
liveira.

5a. turma. Des. Arnerico da
Silveira Nunes, presidente; Prof.
Antonio Mancio da Costa e

Edgard da Cunha Carneiro.
6a. turma. Des; Urbano Müller

Salles, presidente: des. Anthero
Francisco de Assis e dr. Fran
cisco Vieira Bolitreau.

Servem como procuradores Re­
gionaes ad hoc, junto ás I a., 2a.,
3a., 4a. e 5a, t umas o dr. Cs­
waldo da Silva Saback e junto á
á 6a. o dr. João David Ferreira
Lima.

I Número 51

Buenos Ayres, 15.-Hontem,
ás I 8 horas, com inexcedivel
pompa e brilhantismo, realizou-se
a solenne procissão de encerramen­

to do Congresso Eucharistico.
A custodia foi conduzida pelo

cardeal Eugenio Pacelli, legado
pontifício, tendo a procissão sa­

hido da Igreja de N. S. do Pilar.
Cardeaes, arcebispos, bispos,

sacerdotes, delegações de todos cs

paizes, compaJeceram à procissão
emprestando-lhe, co:n a polychro­
mia de suas vestes desd � a pur­
pura ( a 'dinahia a') n :3fO (h sim­

ples sacerdote, um tom fc.tivú c

alegre.
Compareceu tambem, acompa­

nhado de todo o seu ministerio e

altas autoridades, o presidente
Agustin Justo.

Após á procissão, foi cantando'
solenne Te 'Deum em Palermo
e em seguída o Cardeal Pacelli
deu a benção do Santissimo Sa­
cramento a incalculaveI multidão.

Terminado esses actos lithur­
gicos, usou da palavra o presi-
dente Agustin Justo que produ- Em B lumenau
ziu belIo discurso consagrando a

Nação Argentina a Jesus Sacra­
mentado.

Encerrando, fallou o Cardeal
Pacelli.

I Após foram cantados o hym-
no official do Congresso e o E C

·

hhymno nacional argentino. m . ano I n as

Em Laguna
Durante o dia de hoje, foi

apurada a votação das seguintes
secções.

Municipio da
Capital

Liberal
Colligação
Integralismo
Trabalhadores
Avulsos

•

20

105
97
6

106
98
6
2
15

I Número atrazado

Assassi nado o

arcebispo
Estadual

Riga 14 - (Via aérea) Foi
96 morto o arcebispo orthodoxo
84 Ioann. O attentado causou

7 grande emoção em toda a

4 Lettonia.
8

Estadual Na próxima quinta-feira,
94

ás 19 horas, principia o

96 tríduo em preparação para

6
o «Dia do Congregado», no

9 domingo, em que tomarão par-

6 te todas as congregações
de homens. Neste dia have­
rá comrnunhão geral, na ca­

pella do Gyumasío, ás 6 ho­
ras.

Rio 14 - (Via aérea) Ao
Tribunal Superior de justiça
Eleitoral foi dirigida uma pe­

Estadual tição de "habeas-corpus" em

95 favor do deputado capitão
87 João Alberto, para que "ces-

7 se a coacção e a violencia

8 de que vem sendo victima

6 por parte do Ministro Aga­
memnon de Magalhães e do

����������� governo de Pernambuco, que
lhe impedem, abusivamente,
o direito de utilizar-se de um

avião que arrendou especial­
Imente para fazer a propa­
ganda eleitoral, distríbuir ce­
dulas e fiscalizar as eleições
no interior do Estado de
Pernambuco"
Resolveu o T. S. conceder

o "habea-corpus" ao capi­
tão João Alberto, para que
possa locomover-se livremen­
te peio vehiculo que enten­

der, e fazer, tambem livre­

mente, a propaganda da sua

candidatura.

6a. SECÇÃO
Federal

96
81
7

Liberal
Colligação
Integralismo
Trabalhadores
Avulsos 15

7a. SECÇÃO
Federal &stadual

E. F. Sta. Catharina

113
84
6
7
7

Rio, 13.-aérea.-0 sr. Mi­
nistro da Viação, pediu ao seu

collega da Fazenda que seja ef­
fectuado o pagamento da impor­
tancia de 56:775$500 ao Esta­
do de Santa Catharina, arrenda­
tario da Estrada de Ferro Santa
Catharina, por serviços executa­

dos em 1930 e 1931, na ponte
sobre o rio Itajahy da referida
Estrada.

Blumenau, 13.-A Gazeta-O jornal «Cidade de Blume­
nau», publicou um artigo, dizendo que. não cabe responsabilidade
alguma aos elementos coilligados, no reprovavel gesto de borrar de

pixe os cartazes de propaganda integralista.
Affirma o mesmo jornal que a culpa cabe ao prefeito.

S. Paulo, 14 (via aérea)-A
chefia de Policia recebeu cornmu­

nicação -do delegado de Arara­

quara de que graves occurrencias
se verificaram em Mattão, em

virtude de questões politicas. Na

J raça da matriz, defronte á séde
do directorio do P. R. P., acha­
va-se o coronel Joaquim Gabriel, Buenos Ayres, 15.-0 Con­

acompanhado de amigos. De ou- II gresso Eucharistico, pela enorme

tro lado passou o sr. José Cam- affIuencia de peregrinos de todo

pos, acompanhado de seu filho, o I o mundo, conseg uiu augmentar
dentista Aurazil Campos. 03 consideravelmente o movimento da

perrepistas perguntaram a Aurazil cidade.

porque dilacerara um cartaz de Nos ultimos dias, por exemplo,
propaganda do P. R. P., e o de- circularam nesta capital, cêrca de
saliaram a rasgar outros boletins. cem mil automoveis particulares.
Travou-se discussão. E esta se

acalorou a tal ponto que os con­

tendores sacaram de suas armas,

disparando-as.
Ficaram feridos gravemente o

dentista Aurazil Campos e o sr.

Joaquim Gabriel, que foram at­

tingidos por projectis de armas de
fogo no ventre e no pulmão res­

pectivamente. Tambem foi attin­

gido por bala o sr. José Campos.

O governo do Estado as�

signou sabbado, decretos,
creando grupos escolares,
de segunda classe, em Perdi­
zes, municipio de Campos
Novos, com a denominacção
de «Professora Adelia Rego" ;

S. Paulo, 12 (via aérea) - no lugar CapinzaI., no muni­
Por questões politicas, registou-se cipio de Campos Novos, com
em Ítaperuna, comarca de Ria. a deominação de Grupo
Preto, um assassinio.. Amadeu Escolar «Santa Catharina-;
Venturini discutiu com Edward no lugar Rio Bonito, no muni­
Tonerich. Este esbofeteou-o. Ven- cipio de Campos Novos, com
turini dirigit-ce a sua re.idcncia, a denominação de «Proles­
armou-se com uma espingarda e sor João [orge de Campos-;
feLbgo sobre o adversaria. Attin- na villa de Cruzeiro, com a

gindo mortalmente, Tonerich tom- denominação de Grupo Es­
bou para nunco mais se erguer. colar "Roberto Trompowsky".

Hoje, ás 9 horas, teve inicio,
no Tribunal Regional de Justiça' Liberal
Eleitoral, a apuração dos votos Colligação
c-:mtid0$ nas primeiras urnas ali Integral.smo
chegadas. " Trabalhadores

Desse trabalho fôram iflcumbi�· Avulsos

Laguna, 15.-Dos 3.288
eleitores deste Municipio, distri­
buidos em quatorze secções, com­

pareceram e votaram no pleito de
ôntem 2.893 eleitores.

Dos 4.079 eleitores do muni­

cipio dê Blumenau, votaram .......

3.7 I 5, faltando informações sobre
uma secção eleitoral.

Serviço - Aéreo
Condor-Zepelin

Estadual Segundo 110S informa a

9? Carlos Hoepcke S[A., agen-
205 te da Condor nesta praça, a

7 mala para o proximo vôo

I transatlantico será fechada

2 quarta-feira, dia 17 do cor-

rente nesta capital, ás 9 ho-

T t I d
N ras na agencia Condor, e ás

1 a. SECÇÃO O a a ap u raçao 91 [2 horas no Correio Geral.

Federal Estadual ATE' A'S 16 HORAS DE (Mala registrada ás 71 [2 ho-

HOJE ras sómente no Correio Ge­
ral.)

erstadual Para mais informaçõos pe�
1052 dimos dirigir-se aos agentes
958 Carlos Hoepcke SjA.
73
49
88

Federal
Colligação I 060
Liberal 968

Integralismo 75
Trabalhadores -

Avulsos 105
estadual

2a. SECÇÃO
Federal

Liberal
Colligados
Integralismo
Trabalhadores
Avulsos

91
83
12

5

SECÇÃO

Liberal
Colligação
Integralismo
Trabalhadores
Avulsos 10

112
88
8

8a. SECÇÃO
Federal estadual

84
104

9
2
7 "Dia do con­

gregado"

Neste mumcipio, cujo alista­
mento attingiu a 2.749 eleitores,
compareceram ontem ás urnas .....

2.292.

Apuração de
S. José

" "
u

Não foi apurado o resultado
da 3a. Secção do municipio de
São José (João _ Pessôa), pela
falta de acta de installação, mo­

tivo por que foi a urna novamen­

te fechada e relacrada para aguar­
dar a entrada desse documento.

O sr. desembargador Tavares
Sobrinho, presidente do Tribunal
Regional, telegraphou immediata­
mente para o Juiz eleitoral d:! 2 I .

Zona (Sso José), solicitando a

remessa da acta.

3a.

Federal estadual
Liberal 86 87

Colligação 96 98

Integralismo 6 6
Trabalhadores 5
Avulsos 19 12

4a. SECÇÃO
Federal Estadual

Liberal 89

Colligação 101

Integralismo 9
Trabalhista
Avulsos 9

9a. SECÇÃO
Federal

Liberal 97

Colligação 98

Integralismo 7
Trabalhista
Avulsos 5

Municipio de
São José
Ia. SECÇÃO

Federal

Liberal
Colligação
In;egralismo
Trabalhadores
Avulsos

91
209

6

4

"Habeas-cor­
pus" para o sr.

João Alberto

Creando gru­
pos escolares

A apuração

Liberal
Colligação
Integralismo
Trabalhadores
Avulsos

114
120
II

5

5a. SECÇÃO
Federal estadual

8�
87
3

13

88 U Itima hora
82
12
3
6

A's 16,45 horas terminou a

apuração da decima secção da

Capital, com o seguinte resultado:

Federal

Colligação
Liberal

94
93
6Integralismo

Trabalhadores
Avulso 10

114
114

Até postes
estran­
geiros!11

9
4

Rio, 14.-aérea-0 Minis-
tro da Viação concordou com �

Commissão Central de Compras,
no tocante a acquisicão de pos-

84 tes estrangeiros, destinados ao De-
87 parlamento dos Correios e Tele-
3 graphos, reconhecendo, assim, não
7 �(;r similar o material que apre­
II sentava uma firma proponente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A GAZETA �!i��.a::;;,w..#l.._��t#::s:s:zm � Humanidade ? Palcos--'---._-- _._ .. � � ACÇAO INTEGRALIS- ·

DIARIO INDEPENDENTE t D E A R T E � TA BRASILEIRA e Tela
Redactor-chefe � I�Martinho Callado Junior r REDArTOR

ItlREDACTORES DIVERSOS ���!:TIÃO ::�;Agentes-correspondentes em
- quasi todas as localidades
do Estado.

Collaboração

... ;

11

Não será devolvido o original,
publicado ou não.

O conceito expresso en arti­

go de collaboracão, mes '1 soli
cilada, não im,�lica e n respnn
sabilidade ou endõssc cor parle
da Redaccão,

,

./lrte da alma das ruas...

O campo é vastissimo! Quan­
tos representantes conhecemos des­
sa arte, si assim podemos chamar
ao que é simplesmente Dom!

Citemos mais um elemento, in­
felizmente já fallecido.

Todos o conheceram e todos,
por certo, tiveram a suprema de­
licia de ouvir as suas musicas en­

cantadoras, executadas c o m a

grandiosidade do seu Dom, ver­

dadeiramente maravilhoso!
Referimo-nos a Lindolpho Ro­

sa-o "tocador" de accordeon, ou
melhor, Lindolpho da gaita, como
todos o conhecíamos...
A morte arrebatou-nos, bem

cedo, esse bello musicista feito
da alma das ruas e para a alma
das ruas I

Lindolpho era um e n c a n t o.

Quem teve a opportunids de de
apreciá-lo no seu harmonioso ins­
trumento, póde perfeitamente cor­

roborar essa nossa affirmativa. E
era querido de toda a gente. Vi­
via fazendo musica na sua riquis­
sima gaita de triplo teclado, em

gue executava trechos' lindos das
nossas musicas populares. E o fa­
zia com aquella leveza de dedos

Um photographo foi pre- que lhe era tão peculiar.
so e manteve-se numa só Nas festas realizadas pelo inte­

attitude: protestava sua in- rior de nossa ilha, ou no conti­

nocencia, de pés juntos. nente, pelas circumvizinhanças de

-Explica-se-concluiu O i �o�so mu�icipio, era Lindolpho
commissario Juvenal - elle hgura �b�lgada, e na sua harmo­
está no seu papel: mantem- nica re�ldla todo o encanto, toda

se na -negatíva-... a alegna da festa I

Isto é á «chapa» .

Fazia elle os seus contractos

d� tocatas e os cumpria alegre­
mente, sob as palmas e Oi bis de
todos os que se divertiam ao som

do bello instrumento.

"

�
.
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Assignatu ras
ANNO 46$000
SEMESTRE 25$000
TRIMESTRE 15$000
MEZ 5$000

A correspondencia, bem como

os valores relativos aos an­

núncios e assignaturas devem
ser enviados ao Director-Ge­
rente Jairo CalladD.

raixa Postal 37

-Quem quizer conservar

a metade de um limão,
guarda-o de bôrco num pi-

A gaita, em SU1l.$ mãos do.
mestre, era manejada com extra-

Uma das maneiras mais! ordinaria agilidade, e não lhe fal
interessantes de' fazer recla

I
ava, ao .artís�4,. a sentime�talida­

me, z c'iâmo-la em recente i� para rrnpnrmr, nos treCl10S e­

invenção que consiste numa .ecutados, coloridos todos seus,

caixa herméticamente fecha- Já nos crescendo e diminuindo fei­
da a ser embutida nos pas- tos com tanta alma, já nos flore­
seios, pavimentos de ruas adas feitos com a elegancia e a

e praças etc. Essa caixa, cu- graça de verdadeiros scherzinos. ..

j a superfície é de vidro ou Todas as musicas de Lindol­
de outro material transparen- pho eram dedilhadas com exacto

te deve conter o reclame- valôr rythmico.,

dizeres, figuras ou outro qual- E executava tambem, entre as

quer desenho. Possue ella musicas populares, composições
ainda ao redor linguetas suas que não ficavam grazhada«
apoiadas sobre mollas, para na pentagramma musical, mas...

que o peso dos corpo� dos gravadas na sua maravilh03a me­

transeuntes faça a ligação e moria onde elle retinha un vas­

interrupção automática da issimo repertorio!
corrente eléctrica, que pro-

t Num dia de festas em São Mi­
duz luz no interior da caixa. gueJ, municipio de Biguassú, ouvi
Quando Florianopolis ve- Lindolpho a tocar na sua gaita

rá essas coisas? sonora.

SERAPIÃO Executava, naquelIe momento

J,
res com vinagre.

. ,

em que eu o OUVIa, a gracIosa e

r��=r,���:II: ��:a���hecida valsa, Saudades de

�� Que perfeita execução! A se-

� E �1!1i � gunda parte dessa valsa, urdida
Im Adalina Unhares Krapp

I�
de desenho melodico sob difficil

�� participam aos parentes e ; variação, era executada com tal

�� pessoas de suas relações o , agilidade que ainda lhe sobrava

� contracto de casamento de � tempo para intercalar ás successi­

� sua filha WA�DA, com o � vas colchêas os. pequeninos gru­

� sr. João Ozono de Mello. , petlos e appograturas com que

1 It enfeitava, a conhecida valsa'

I� I
It Lindolpho era insuperavell

� Walda Krapp Um dia, doença implacavel o

1 e victimou...E lá se foi para a: e-

�I
Joio Ozorio de Mello

..
terna regi�o do Desconhecido a-

�' noivos quelle musIco da alma das Tuas,

r que tantas bellezas esparziu, en-

�e I Fpolis., 12-10--34. I
t+ c?endo de alegria �s que se deli-

�" .

Clavam com a audição das suas

f
___j ; maravilhosas musicas populares fei-

:�������oo�1 tas sob a inspi�ação nascida desse

FAZER uma refeição 1:0 so Sol glonoso e dess7 .nosso
Luar tão morno e tão brasIleIro! ...

é cousa vulgar. Mas fazer

uma bôa refeição só no res­

taurant Chiquinho.

�I
[:1"
:,1

III
"

!

DELAMBERT Phone- , . , 00

Soubemos, por in'or.nação
de pessôa que viu com certa re­

pugnação, '1ue J,t..;.s 1.;�O; r;�:a­

Com as eleições de ôr.tem cessaram as nossas actividades rio, d: "c \UOS do: !'rcçii» d�ótz

eleitoraes. I cidade dos
.

cccasos tare s, i:1:�n·
Si conseguirmos eleger um dos nossos candidato', pr::ocu- taram um ll1ter�ssantê dl"POôJtIVO

pação, aliás, que nunca nos dominou, faremos do Congresso o nosso (não sabemos SI patenteado) que
centro de irradiação doutrinaria, a nossa tribuna donde denuncia- amarrado 0'-1 de qualquer módo ada­
remos á Nação e ao povo brasileiro os inimigos da Patria. 03 que p�ado ao eixo traz�iro desses ve­

conspiram contra a unidade e o seu futuro! hiculos. tem o condão de evitar

Seremos inílexiveis neste particular e esses exploradores que as creanças segurem nesses

extrangeiros, esses judeus que andam de casa em casa, de olíicina eixo, como muitas vezes O fazem

em officina envenenando e excitando contra o Brasil a;
.

massas nas �U1S traquinices tão infantis,
obreiras, serão expostos /lOS olhos dos bons patriotas para que Sê como as suas cabecinhas ainda sem

veja a enormidade da sua íelonia e como nos pagam a hospitalida- JUIZ.) ...

de que lhes damos I
- Esse dispositivo é cheio de pon-

E não silenciaremos tambem, encobrindo a obra n'::gJ.�iva tas -ou pré�os para rasgar as car­

de alguns brasileiros instigados por agentes assalariados pelo oiro de nes das innocentes creaturinhas,
Moscou! Não atinemos quem recriminai : 3}

Nós os conhecemos a todos, temos as suas fichas! ás creanças que por «diabrura»

Cumpriremos serenamente o nosso dever para com o Brasil, commettem esse «crime» de ir «a­

cujo' solo está sendo regado pelo sangue generozo dos camisas-ver- traz do carro», ou si aos autores do

des abatidos pelas balas extrangeiros communistas ! dispositivo em questão que, dado

O Integralismo é um movimento de reacção nasional: e é os fins <humanitaeios» a q � se des-

tambem uma barricada! tina, devem apresentar-se à Policia

11
n

11
Central para o necessaric regis-

A' margerra do pleito Iro de patente ...

Ao observador do pleito de ôntem por certo não passou ������������IIIIIIIII

desapercebido a frialdade com que se desnrolou a comedia liberal
democratica da soberania popular ...

O eleitorado votou sem enthusiasmo, sem vibração, sem

convicções I
Só os camisas-verdes, que não acreditam na efficacia do vótç

e usaram como um punhal vibrado ao peito do regime, comparece.
ram ás urnas, todavia com interesse, com alegria e com patriótico
e com patriotico rancor I

03' grupos que fOrmaram, aqui e ali,
vida e eram bem essa "primavera de belleza'!
canção fascista.

Emguanto isso, os políticos, aos cantos, aos cochixos, olhan­
do a todos de soslaio, davam a impressão de que conspiraram!

E: de facto, conspiravam contra a Patria, contra o povo,
concertando os seus planos de acçao partidaría, cogitando nas vin­

ganças, nas retaliações dos adversários, na distribuição do prato de
lentilhas que, verdadeiramente, os levou á Íucta,

Provincia deSta. Catharina

(Departamento Provincial da Prtlpaganda)

tinham animação e

de que nos falia a

II
II 11

Campanha anti"guerreira
Já está sufficientemente desmoralizada a manobrada comrr-u­

nista que se disfarça com o título de campanha anti-gue reira. J\IOj
cornicios já realizados, aos ataques á guerra juntam-se é. S ref..rencias
desairosas ao Exercito, injustamente accusado de descurar da sua

missão de defensor da Patria. Nejanc'o a esta e procurando mos­

trar a inulidade da alta missão que cabe á força armada, os com­

munistas 4gélll d� accôrdo com os seus principies de intrigar e enlra­
quecer, para assim melhor pod�r t�l.ltªr a sua victoria.

Simultanea com essa acção destruidora, o ministro da Guerra
resolveu incentivar por todQ3 05 meios a propaganda do ser 1;0 oh:­
gatorio, como convem a todos 05 brasileiros digo03 desse nome. Nessa
incumbencia, sem duvida ho.irosa tanto para os que a apoiam, v. un

protesto muito eloquente áque lia campanha de diffa 'Dação, que

precisa receber uma adequ�dll repuLa.
'"

* *

Aos Integralistas
«Pelo s .lemne juramento que prestamos em nome de DeUS

empenhamos solernnente a nossa honra como garantia das no,sas

acções dentro � f6ra ço integralismc>. E tendo assim empenhado a

nossa honra, está igualmente emplmhada a nossa palavra.
Nestas condições estamos deante deste dilemma: ou nÓ3

cumprimos a l10SPi palªvra, cumj)rindo, por consequencia, os nossos

deveres, ou então não cumprim03 n�m a nossa palavra nem os nossos

deveres. E neste caso nós estam03 tão sómente mentindo ao nosso

juramento, profanandQ a pureza dos nOSS9s principios, usando a m�s­

ma linguagem de tapeações e empregando os mesmos costumes que
nós combatemos nas democracias liber'aes,�

u
II
II

Directrizes Integralistas
XXI) - O Integralismo favorece a pluralidade syndical

dentro do regimen liberal vigente, mas mantém o principio de rigo-jrosa unidad:! syndical num regimen politico integral, porquanto nes­

te os syndicatos deverão proporcionar integralmente ás respectivas
classes os meios necessarios a satisfação de seus legitimos interesses
materiaes, culturaes, moraes e espirituaes.

nll"
«A nacionalidade, escreveu sabiamente Alberto Torres, é a

vida de um povo, feita pelo calor e pela energia de um espirito,
sobre a saude de uma economia. Nós temos de fundar a econ�mia
de nossa Patria, fazendo revebr o espirito das suas raças, sobre a

sua natureza tropical. Para isso só ha um caminho a seguir: trél"
çar sua a politica; e, para conceber a sua politica. é mistér formar
uma consciencia nacional.»

Roupas de homens e

creanças só na

C A S A

CAPITAL..
/

Cartazes
do dia

OdtOn-A's 5, 7 e 8 112 h
ras: No Vale da Ventura.

C.ntraI-A's 7 horas: Qua
do a Sorte Sorri.

Imperial-A's 5, 7 e 8 I
horas: O Homem 'Poderoso.

Royal -- A's
Casar fQr Azar.

Autoridade
policiaes

«-ió

Por actos do !:.I'. ten. c
Chefe de Policia, foram n
meados os srs. Leandro C
raI e Victorio Syriaco, pa
exercerem, respectivamen!
os cargos de primeiro � �
gundo supplentes do sub-d
legado de policia do dist
cto de �(MeleirQ» I 110 1114
cipio de Aral'anguá e foi ex
nerado o sr. Carlos Stati
ck, do cargo de sub-delej
do de policia do distric
«Alto Perirnbó», do
pio de Bom Retiro,

VENDE-
SE um prédio sito no

districto de Sacco dos Limões
n, 160, TH�tar á rua Arcypreste
Paiva n. 6.

VENDEM-SE ou ALUGAM-SE seis BUNGALO

novos, no districto «João Pessôa», por preços ao alca

de todos.

Tratar com o sr. Salvador Di Bernardi-LARGO c

NERAL OZORIO.
.
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Almanak Laemmert
fUNDADO Em 1844

Annuario Commercial, Industrial, Profissional,
nistrativo, de Estatistica e Informações

geraes sobre todo o Brasil

( Guia Geral do Brasil
UNI C O

( G'lia Geral do Estado de Santa Catharina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇOES

l' volume -- Dlstrlcto feóeral
Z' .- 5ão Paulo. minas e Paraná
3' •• Demais Estaóas óo Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial d� Estado de
Santa Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capi·
taes e Estados do Brasil

Volume es,':ecial do Estado de Santa Catharina
Pela primeira vez S/lnta Catharina terá uma completa

fonte de informações sóbre o Estado e todas as suas activida'
des Industriaes, Commerciaes e Profissionaes.

Redactor neste Estado:-A. Montenegro de Oliveira

Oirector-proprietario da «Informação Commercial»
Rua Estev2:S 1unior, 16

FLORIANOPOLIS
-----_ ... -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Caixa Postal, 110.

Rua Joio Pinto n' 11

Cooperativa Catharinense
Armanzem de seccos e moíhados, louças, vidros,

bebidas nacionaes e extrangeiras, artigos de l quali­
dade.
Rua João Pinto rr 8 --- Phone 1365

�������==�=='

PASCHOAL SIMONE S. A. I Ij
II,
II

I

II Rua Araujo Figueiredo, 23

, I ===E'L=O=R=I=A=N=O=P=O=L=15==="

LIVRARIA MODERNA

f'unõcõc em ]886

Rua Felippe Schmidt n: 8
ralxa postal ]29 Te l, auto ]004

Codigo Ribeiro End. Telg,
SIMONE

Tvpographia, Estereotypia,
Enccõcrnoção, Pautação, t'rc­
balhos em Alto Releuo etc,

A' venda em to­
das Pharmacias

Chocolate Isó BHERING
Usem o Corante

Guarany )1
que é o melhor �

_

I
Agente José F. Glavan II

Rua João Pinto 6 �
==================

I
Caixa Postal, 98 Phone 1323

Pharmacias

Pharmacia e Dro­
garia Moderna

I Praça 15 daNovambro, n' 27

Telephone n: 1375

Letreiros Coqueluche?
...,..Pintura em geral a pre­

ços modicas
XARuPE CONTRA CO­
QUELUCHE FONTOURA

Pharmacia
POPULAR

DE
Antonio d'Acampora

Praça 15 de Novembro 27
TELEPHONE 1170

-DE-

,

�������'
CLINICA DE VIAS URINA- l

RIAS, PARTOS E MOLES- !
TIAS DE SENHORAS t

Dr. Salgado da Oliveira Alfaiatarias

Chrystalino de Barros

- EFFEITO SEGURO -

I DELAMBERT-Phone 1.100
�==����======�

Refinação de

Vende-se por 30.00$000 a

confortável-casa situada
_
Tenho o prazer de communicar aos meus distinctos na Praça General Oso-

freguezes, que mudei meu estabelecimento para a rua rio, 24 e os seguintes mó­
Bocayuva n. 154, podendo fazer seus pedidos pelo tele- veis: 1 mobilia de vime, com
phone n. 1441 ou nos depositarias na CASA SAVAS e 5 peças, 2 grandes secreta-
FERNANDESNEVES & Cia. á rua Conselheiro Mafra. rías, 1 commoda e 1 armaria

.Joao Selva I para livros.
Compra-se qnalquer quantidade de nozes. Ver e tratar na mesma casa

-

JOAO

Pelles

ssucar Casa e móveis
de
SELVA

Banco de Credito Popular e Agricola de Santa Calharlna
(50r. roo. ãe Resp. Lltõc.)

Rua Trajano I 6 - (Edificio proprio)
Enõ. Telegr. : Buncrepotc ". roã. "Hlbetro« e "mascote"

Florianopolis
EmPRE5Tlm05 ". DE5roNT05 ." roBRANÇAS

ORDENS DE PAEiAmENTO
rorre,spondentes em todos os municiplos õo Estado

Os melhores juros para os depositas em Contas Correntes
Acceita procurações para receber vencimentos em todas as

repartições federaes, estadoaes e municipaes.

Artigo Dentario Artigo Dentario
Só na .Joalharia MUller
Unlro estabelecimento capaz de satistazer o mais exigente

proflaalonul, mcntenõo sempre cornpléto stock õe pr-oõuctoe
ô

en­

tarios ncclcnces e extrunqelroe. '. Executa·se qualquer truba­
lho em ouro, (Refinagem. laminações, etc.)

Esta 10alharla avisa aos seus freguezes cirurgiões dentistas que
reaolveu Oesta õctu em diante fazer qrunõa reõucção de preço

nestes artigos.
Não compre antes de visitar este estabelecimento

JOALHERIA-RoBERTO MULLER-Rua Trajano, 4 C

Accacio Mo-

Compra-se pelIes

crúas de Gato do Mat-

o. Graxaim, Raposas

e ' Zorrilhas.

RUA JERONYMO
COELHO, N. 38

Fabrica de Moveis

Advogado
:RUA FELIPPE SCHMIDT N· 9
j

Alfaiataria

Pedro Vilali

ACEITA ENCOMMENDAS EM QUALQUER ES­
TYLO - Rua João Pinto 11 B

I

SAPATO
"Os melhores calçados pelos

COLOSSAL sortimento de calçados finos para
Especiandades em calçados sob medida

CHIC
preços"

homens, senhoras e creanças
RUA FELIPPE SCHIMIDT 2

menores

Dr. Raymunt:o Santos
méõico do Hospital e

materniõade

ESPECIALISTA Areias
Resid. Rua Irmão Joaquim sIn

�elephone / /05
Cons. - Rua Trajano n. 1

�elephone /32/
Das 1 O ás 1 2 e das 1 4 ás 1 8

•

re I ra tem seu escrip-

tório de advocacia á rua

CAFE'JAVA Visconde de Ouro Preto

Praça 15 de n. 70. - Phone: 1277.-

Novembro
TELEPH. 1.360

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o teu sorriso, perfida sereia,
Armas aos sonhadores imperitos
Para infernal-os em subtil cadeia
De promessas e encantos infinitos.

Quando, afinal os tens no rude acume

Do soíhimento, loucos de ciume,
De insatisfeito amor, nessa hora, então

Ris das ancias que os vão tantalisando
Com o mesmo riso que Satan tem quando
As almas leva á eterna damnação.

Octaviano Ramos

Street Scenes
(Para A eAZETA)

o cachorro sarnento

Fechou os olhos,
Soltou um lamento,
Esperneou,
Estrebuchou
E cahiu morto,
Bem mortinho
No meio da rua,

De pápo pro'ar
Com os dentes arreganhados.
Veio uma mosca,

Pousou-lhe no focinho,
Vieram mais,
Uma porção,
Um bandão.

•
oe
•

Passsou um moleque,
Com um boné do lado,
Vendendo jornaes,
Deu uma cuspidella
Em cima do cachorro,
As moscas voaram

E debandaram.
O auto do lixo
Parou allí perto;
Desceu delle, um zinho
De térno zuarte

e p �gou pelo rabo
o Iallecido bichinho
E bem calladinho
Balanceou-o
E jogou-o
No caminhão.
Um senhor que passava
Olhou para 05 dois,
E quando os restos mortaes

Do infeliz cão

Cahiram de borco
No caminhão,
elle murmurou:

-Sujeito pôrco,
J "" .,

. urere-mmm 1934

Umbetlo P. de Nappi

'o Ceguinho
-Mamãe, que côr os teus cabellos têm ?
-Louros, meu filho, como são os teus.
_._E é bonita essa côr? Explica bem.
Teus olhos sãs tambem louros? E os meus?

-São feios? . �. . Devem ser. .. Por densos
Cobertos nada podem vêr ... Porém
Lindos devem ser teus olhos.. . Meu Deus,
Porque tu não me deixas vêr tambem?

Viver sempre no escuro... ai, qUI: tristeza!
Nunca enxergar a luz ... Oh! Da-me ainda
Bom Deus, um só minuto de clareza!

véus

Que os meus olhinhos, nessa noite infir da,
Um só instante vejam a belleza
De minha mãe. .. ElIa ha de ser tão lindal.i,

Direcção de L. Rornanovvski

Almlra Morltz

(Para «A Gazeta»)

Aquella egrejinha branca, erguida
No cimo do morro da «Esperança»,
E que hoje está velha e apodrecida,
Foi outrora um ninho de bonança.

Certa vez, quando eu éra inda creança,
Passou-se um romance nesta ermida
«Uma noiva o seu desejo alcança,
E entrega á uma santa a sua vida.>

Casou-se ... e perdendo a quem amava,

Neste templo, ela vinha e resava ...

E uma vez, resando dia morreu!>

E ainda hoje a egrejinha solitaria
Encerra esta historia legendaria
Deste amor divino qUe viveu ...

Florianopolis, 27 de Agosto de 1934.

Nilton de Oliveira Condessa.

Ingenua philo-

--------------------------------------------------------------------
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1,1 Fatal Sorriso 1 Cidade Mal"awiUi!@sa A Egrejinh� 1
)� Como aaranha que estende a l'Õ!ve teia (Para a "Ga7e·t �'i" Branca

Com desvelo e cuidados infinitos -

E logo nella insidiosa enleia Você me disse que anda triste, que não se sente
Pobres insectos pávidos e afflictos. feliz. Quer sarar do seu mal. Mude de ares. Conhece

uma cidade maravilh�sa onde se curam todas as ;.5
molestias d'alma. Lá moram Dona Felicidade e Dom
Amor. E' uma terra encantada, que tem na entrada um

aviso singular: Aqui só ha lugar para os espiritualistas.
Você deve ir lá, fazer uma estação de repouso

e de cura. Na cidade maravilhosa tudo é differente
e só a conhecem as criaturas intellicentes e imaoinati-'" "

vaso Para visita-la, não se vae de navio, nem de au-

tomovel, nem de trem, nem de avião. As invenções
modernas não penetraram lá. E' uma terra onde não ha
cinema, nem carnaval, nem eleição, nem política, nem

feminismo. Em compensação, ha luar, ha amôr, ha mu­

sica, ha encanto, ha poesia. Ha passaras que gorgeiam,
corações que pulsam, almas que vibram. E' uma CI­

dade que fica entre o céu e a' terra.

Não fica no céu porque é humana; não fica na

terra pOTgue é divina. Bilac, Castro Alves, Luiz Del­
fino, Goethe, Petrarca, Dante, Byron, Wagner, Lizst,
Beethoven, Schubert e muitos outros, lá faziam estações
demoradas. E você bem sabe que elles tinham gosto e

alma e que foram productores de bellezas artisticas. A
cidade maravilhosa é uma terra aristocrata. Só hospé­
da artistas, poétas, musicista e philosophos. Por isto,
si lhe disserem que os poétas mentem, você não acre­

dite. Os poétas são criaturas de bôa fé, que possuem um

cerebro engenhoso, fabricante de intelligencia e imagi-
nação, um cerebro capaz de produzir e de nos dar pa­
lavras de conforto, de coragem, de crença. São bem
feitores da humanidade. Elles nos mostram a cidade
maravilhosa, essa terra encantada, onde ha fadas, bellas
adormecidas e principes encantados. Mas deixemos os

poetas. O amôr a musica e a poesia são as bellezas
maximas da vida. E na cidade maravilhosa, ellas re­

valisam com a philosophia. Quatro artes perfeitas reu­

nidas. Você está vendo que nessa terra não ha anal­
phabetismo, Toda gente é letrada... Lá não se sabe o

que é inveja, falsidade, miseria, malicia, mentira, ca­

lumnia, cousas de que o mundo em que vivemos, está
repleto. E' uma terra de delicias e bellezas taes, como
você jamais as viu. Faça um passeio por lá todas as

vezes que estiver triste. Mas não fique morando na ci­
dade das fadas. Do contrario sentir-se-á mais infeliz
depois. Visite-a somente. Dona Desgraça, que é muito
indiscreta, é bem capaz de ir importuna-la, com in­
veja de sua felicidade.

Vejo que está muito curiosa. O brilho de seus olhos
negros não illude. Quer saber o nome da cidade ma­

ravilhosa não é? Da cidade onde não ha partidos, por­
que não se faz política (que phenomeno!) onde não se

ouve radio onde não ha aviões e automoveis? Talvez
fosse melhor que eu não Ih' o o dissesse.

Mas tenho pena de você, de sua mocidade que
se queixa de seu espirito entediado na rotina da vida.

A cidade maravilhosa, onde se ama e onde se sonha
tem um nome que você conhece. Chama-se Phantasia.

It

�
� ODIr.OH fERHAHDE5 L. Romanowski
�- ____.
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TRISTE DESPERTAR

saphialla.
Para «A Gazeta»

Noitel
Em todas as ruas centraes da cidade,

cheias de luzes, de palacios, de riquezas e

de estheticas perfeições a multidão freme na

sensibilidade dos luxos, dos prazeres e ... das

invejas uns aos outros ...

Emquanto eu, ao vêr todas estas illusões
e hypocrizias, revolto-me contra palacios, lu­
zes, riquezas e sensibilidades dos luxos e dos

prazeres, e procuro refugiar-me em uma rua

escura, onde de vez em quando dou de en..

contro com um bohemio, que bebedo cam­

baleia pela escuridão, balbuciando perennc"
mente delicados versos de Verlaine ... ou pro­
nunciando o nome do grande Musset...

E' ahi que eu me sinto ftliz ...
Talvez porque esses bebedos se pare­

cem com a minha alma que ama a sensível
delicadeza da poezia... e vive sempre em­

briagada pela saudade de alguem ...

i

li
i

,

�

i
!
�

(Ao talento de Carlos Correia)
Mocidade -- manhã linda e risonha
Muito embora repleta de illusões-
Em ti o poéta inspirado sonha
Seus lindos versos, ébrio de emoções.

A velhice, porêrn, surge enfadonha
E de íél enche os nossos corações;
Uma lembrança fica-nos, tristonha, .

Do sonho alado aos sopro das paixões ...

E tudo que é doirado põe-se em fuga,
No rosto só ficando horrenda ruga
Dessa chamma de amôr que mais não árder!

Então reagindo em nosso sentimento,
Vemos que a vida é um sonho d'um momento,
E quando despertamos, já é tarde!

Inédito.

L. R.

Corrigenda
No n. passado da pagina litteraria, no

poemeto, Lenda Pagã, da autoria do nosso

brilhante collaborador, Carlos Corrêa, sahiu
um pastel que nos appressamos á corrigir.

Assim ao envez de:
O motioo melhor da tua vida.
Saiu: Mysferio melhor da lua vida, e

que sobre modo guebra o sentido do assum­

pto versal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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T ET��s�e�a��"E N � Casa Tres _Irmãos �

o mais bello e mais aperfeiçoado receptor da actualidade � T ff. A' �o DE

00& I
- �

A ultima creação de TELEFUNKEN-ondas curtas e longas � U I mim rmaDS �
Agentes: * RUA FELIPPE SCHMIDT N. 22 Phone 1401 •

Carlos �oepcke, S .. A� -- 1V!atriz Fl?rianopolis � ESTAMOS LIQUIDANDO COM 20·!. DE ABATIMENTO �
FILlAES EM .-Blumenau-jomvIlle--Sao Francisco=-Laguna=Lages � GRANDE STOCK DE ARTIGOS DE INVERNO �l Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul II �

__ � Sedas Lindas e Tecidos finos de belissimos padrões
�� ELEGANCIA E APURADO GOSTO ��

� �
��.������������������

,/ -, I, C O 111 P a n h i a A II i a n ç a d a B a h i a �
� �/A I R'� 000 funàaàa zrn 1870 00-

_.. :i* J� II 5E6UR05 TERRE5TRE5 E mARITlm05

FRAN CE�' II
. 1!1�o!1testavelmente A Primeirajnc Brasil ,

r,pltal r(?allsaào 9.000:000$000
Reservas mais õe 36.000:000$000

'., "

_"..., __...'" R(?c(?ita em 1933 17.762:703$361
f"':1 'Imrnoveis 13.472:299$349

"

Respon<;abiliàaà(?s assumiàas em 1933 2.369.938:432$816
(Estas responsabiliàaàes r(?ferem·se sórnerite aos ramos àe

L� f060 e TRAN5PORTE5, que são os DOl5 UNlr05 em que
a I'ornpunhlc opérc)

CORREIO AlREO Agentes, 5ub'Ag(?ntes e Regulaàores àe Avarias em toàos os

Estaàos ào Brasil, no Ur-uquc- (5uccursal) e nas principaes
praças extrangeiras �

Agentes em florianopolis cnmcos l0130 & cm. �Rua r. mafra n' 35 (sobraào) I'nlxo postal 19

ITelegr. AlllANÇA Tcleph. 1.083

Escriptorios 12m laguna e Itaiahy 5ub·AgentlZs em

Blum(?nau e lages

deFechamento
malasQuem afiança Para SUL-P. Alegre-Rio

Grande-U ruguay-Argentina­
Chile-Perú-Bolivia

SABBADO 12,00 simples
10,00 regs.

NORTE---Santos-S. Paulo­
Rio-- Victória-c-Caravellae­

\ Bahia-Maceió-Reeife--Natal­
Africa-Europa-Asia

SABBADO 20,00 simples
18,00 regs.

UJiUiCL2 ...
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� Na construção dos afamados recptores radio �1� «Philips- são aproveitadas todas as importantes �
� conquistas da sciencia de radio. �� Desta fórma recommendamos, antes de fazerdes a �� aquisição de um receptor, procurai ouvir os afa- ��, mad�s a.pparelhos (�Phillps» de construcção moderna �.'�

e primorosa materia prima. �� Rec.eptores a

to,
dos os preços e em condições �

� vantajosas. �------:-==-�-

�1 Maiores informações: �
Delamber! � c o S T A & C I A. �

�J RUA COJ.1SELHEIRO lvIAFRA - 54 �
FI" I" , � �VAVAVaVAq�����..V'..ô..Vff.&7&�
orlanopo IS, PhONE 1.100

o.(f.ooe����*��������e
1------->------. ��

.���������������I

!t;onfeitariaEspecialidades em cararnellos, bonbons, empadas, �
conservas, vinhos finosetc.; G

Fornece doces de todas as qualidades para ca-

'à P
��

sarnentos, baptisados e bailes. II.'. O OVO 6 t,·�.'�.�RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar �� , �

THEODORO FERRARI !" [? I
O

RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA �.,.',' OpU a r' r» =..,'@,�RUA TRAJANO) Telephone 1.194 � f

ReFrigerador 7o seu

U \;\ refrigerador é �m grllnde �onForto pirl O lar, • tambem u�
en:prG:go de capital que precisa de 4I!stud�:

Os refrigeradores O. E., .Iém d� possuirem tudo O que �a d.
mais moderno e perfeito em refrigeração .Iectric., trnem, nl marca

C>llieral Electrie, uma suprema Strantia d. qualidad., duração e vllo�.

Ao comprar um refrigerador, ISs'gur.·•• d. que a machina i bô.
• o Lbríclnte conhecido • de conflln�. - ••Ija • r.fris,rador G. E.

Peça Informações 011 uma dcmonstra�io, I qulquer clOI
nonol luxili.r.1 Otl tclephon. pari • .acllptorie IN

e nada mais

Cia, Tracção, Luz e Força de

Com 1$500 podereis comprar um

frasco de RODAX extinguindo com­

pletamente moscas e formigas.'
, Destribuidores para o

Brasll.a Industria Chimica Cura S. A., Blumenau.

ChiquinhoMATAI ,
III

..

d�1�S�yr�ia�c�o�T�.A��t�h�e�ri�no�&�I�rm�ãO� ImOàelO!
I COUMISSÕES-REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA i,,� A m e I h o r Ca rneVe rd e $

Agentes das Industrias Reunidas F. Matarazzo--S. Paulo <mi' G===================== Standard Oil Company Of Brasil (Kerozene marca • �

I C A S A P E R R O N E "JACARÉ", Gazolina "MOTANO")-Panair do Brasil IG Preços convenientes ao consumidor �S. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo '. �

1__
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 17 LILY e CLAUDIA, premiadas com cheques de ,. LARGO GENERAL OSORIO, RUAS ESTEVES �.:50$000 até 1:000$000

�J
JUNIOR E DEMETRIO RIBEIRO G

CA.'
L(A005 ELE6ANTE5 E f1H1551mo�

_j Gordura Selecta (coco)

I �
• - -:Ultimo moõelo > -. RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29 Entregas á domicilio - Hyulene irreprehensivel :•._End. Tel.: "Atherino"�--Caixa Postal, 102--- Teleph. 1026 $

�.�,�eo.�xS'�@�O.OO���. f(.

Fabrica de Moveis Catharinense
DE

Paulo Schlemper
orrosn o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 -- Esquina Pedro Ivo
Telephone n. 1632

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A.

Ultimas edições da Cia.
Editora Nacional

-: - á venda na Livraria Cen­
tra I de Alberto Entres - : -

Café e RestaurantI
"E ST R E L L A"

._- D E _.-

Paulo Posito
Elegantemente installado com confortaveis compar­

timentos para exmas. familias
Restau rant á la' carte

Almoço} com cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$500 sómente

Bebidas nacionaes e extrangeira,s-Conforto-Hygiene
e Moralidade-Casa de primeira ordem

IPraça 15 de Novembro, 4 - Telephone, 1420
I

Filomeno & Cia.
End. Te!. FI LOM ENO

Josué de Castro-o 'Problema da Alimentação no Brasil
:J\[' Tabajára de Oliveira - Japão
c5tConteiro Lobato-Contos Pesados
[ulia Lopes de Almeida-Passaro Tonto
Enéas Ferrcu--Uma Familia Carioca
Mayne Reide-Os Nafragos do Yapó
Monteiro Lobato-Emília no Paiz da Grammatica Ir Collecção Negra-Collecção Po·
licial e de Mysterio-8 volumes publicados. I
-------

F L O R I ANO P O L I S - SÃO J O S E'
Santa Catharina

Commercio por grosso ele Sal, Trigo, Farelio,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

P· f· b-" Ire.lram sa ao

.. -7,

N I:) I O" de (Curityba) para lavagem de roupa e mistér
'res domestic os --- Em caixas de 27 tabletes

Massa consistente. . . •. Econornico . .
... Optirna qualidade.

,

"\

"I:c.

4'�,,
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A 'confortante demonstração de civisrrdo eleitorado barriga-verde, comparecendo e,massa ao pleito de ôntem, e a fórma elevacpor que se
-

vêm conduzindo, na apuração,Tribunal'Eleitoral, poderão ser perfeitamen"o prenuncio certo, inilludivel, de um renas<mento da nacionalidade.

OVAN ERA

Florianopolis, Segunda�feira, 15 de Outubro deA GAZETA
A VOZ DO POVO Ultimas Noticia

w.oo����=.;*�_

I Estilhaços
Festa do Coração de Je-

����oo �
SllS em Praia dos Ingleses.

Os juizes, juizas, mordomos e

mordomas que festejarão a ima

gem do S. Coração de Jesus em

1935, padroeiro do logar Praia
dos Ínglezes, são os seguintes: lo.
Juiz dr. Nereu de Oliveira Ra­
mos; I' juiza d. Hilda Ursula
Outra, 2' juiz sr. Tiago Alves
de Campos, 2' juiza d. Lídia
Maria da Sil va,

Mordomos: Manoel Jacinto
Vieira, José Pinto da Silva, Fer- Abençoado trabalho,nando José de Deus, Manoel Verdadeira redernpção,João da Silva, Romão João Leo- A' consciencia agaz ilho,poldo, Vitorino J03é de Almeida, Que deu a Revolução!Damazio Nepomoceno Fernandeo,

_Cypriano Vasques da Silva, José Um rouboFidelis Fernandes, Lidio Manoel nl
em pleno coRamos, Manoel Pedro da Costa da cidade. IRoberto lsolino de Oliveira, Agri- 1pino Gregorio de Campos, Va- Mas que c 'A"

'

b (1 'F d d Silvei OI ousa. ssirn naentirn ernan o a 1 veira, a- Na-o is andar sóS posso mais an ar sovo agaz, Manoel João de Oli- Vou c m h Iveira Passos, Arthur José Fernan-I E I
o prar uma

19arruc a

Id M I J
« acrar» ... o pa etot,�S, lnoe osé Sagaz, Manoel

_ _ _

...

ITh�otonio de Oliveira, Arnaldo Com a nova n �Jose Sagaz.
C· J« rüzetro»;

I

I

Jacques Cleme nie

___ 11
__-

Preconceitos Religião
dida! Irremediavelmente perdida
para o resto da vida! Um dilema:
ou seguir a rotina ou perder-se.

Quanto ao homem, .. Qual o

quê! Os tolos e absurdos precon­
ceitos, de uma sociedade mais to­
la e ab urda ainda, collocaram a

honra da mulher n'um determina­
do logar, e a honra do homem
collocaram no seu livro de che-

O nosso dever CUMpre ser o

de destruir tudo quanto Iôr illusão,
hypocrisia e mentira.

E por ISSO, entendeu os que
deve ser feita toda de iuncia das
grandes mentiras da �ociedade mo­

derna. Si não fosse isso feito como

fALLEClmEHTO.Jlnlenor Moraes
-0-

Fez annos ontem o sr. Antenor
Moraes, cirurgião dentista.
Ao anniversariante nosso colle­

ga de imprensa, poéta, e elemen­
to de destaque na nossa socieda­
de, a.Jl Gazela apresenta felici-

Em sua residencia á rua Cha­
pecó, falleceu ontem á noite, a

exma. sra. d. Aurora Rosa. O
seu sepultamento ellectuar-se-á ho­
ás J 6 horas no Cemiterio de Íta­
coroby. um dever, sena ao menos feito

_ como um sentimento de altruismo
_

Falleceu hoje a sra. d. Augus- ou ,de solidariedade... Como
Sra . .Jllfredo Trom:Jowsky ta da Silva. O seu enterramento I queiram!

_ terá lugar hoje no Cemiterio das Depois, perpetuar a mentira é
O h "

d Tres Pontas. perpetuar o mal. Assim, o nossoecorre oje o anmversano a

dever, como o dever de todos osexma. sra. d. Cecilia A. T

rom-I-
.

I II homens de coração, deve ser o depowsky, virtuosa esposa do sr. dr.
dD t destruir tu o quando fôr illusão,Alfredo Trompowsky, diO'ono Juiz espor as Actos officiaeshypocrisia e m -ntira, e no Jogarde Direito da I a. vara da caPi-jb �I de tudo isto destruido, erigir umtal. A Gazela apresenta seuscum-'

I ddOI I F
-õiãiiiiiiiiiiii -

temp o á ver a e-á verdade-fonte sr. ce. nterventor e-primentos pela auspiciosa data.
d� toda a vida, fonte de toda a deral neste Estado assígnouIREMO íelicidede ! os seguintes actos: nornean-

R I' h' á 9 h O:hemo�, par exemplo, o que do Alzira Barbosa da Rosa'ea izou-se 0Je, s 0-d F I N Por ahi vae ror esta cousa que se para exercer o cargo dê pro-
a ex.na, sra. . uornena a-

ras, na nossa bahia sul,ape-' f di' d
tividade, esposa do sr, Dante Na- zar do mar estar bastante chama Instituição do Matrimonio, essora a esco a míxta etividade, alto funccionario do The- ltd' segundo a organização do moder- Vargem pequena, municípiosouro do Estado; agi a o, as primeiras elimi-

nismo social. de Brusque; Paulina Marianato rias entre as guarnições A mulher moderna, salvo ra- Lavinia para exercer o car-
o sr. Adão Gomes de Miran- de outt-rigger e skijf dos

d f d
da', I b icos d ras excepções, que ao menos ser- go e pro essora a escola" c u es nautícos esta capital

1 R' C AI
a g e n t 11 senhorinha Thereza Aldo Luz Martinelli e Ria- vem para confirmar a regra, a de A to 10 arvão; cidesCancio �a Silva" filha do sr. Jo- chuelo, p�ra escolha dos que

mulher moderna a maior parte das Ferreira e Souza para o car­ão Cancio da SIlva;, ,
. representarão, na Capital vezes não casa: entrega-se ou é go de professor da escola

,

a exma. �ra. ,d. Hiponina Bra-I da Republica, a 11 de no- entregue. mixta de Barra Fria, em Cam-sm�a Ma�tme�h, esposa do sr, vembro, proximo, O nosso Entrega-se ou é entregue, em pos Novos; José Curcio paraLuiz Martmelh.
, Estado, em disputa do Cam- virtude de muitas ou de toda') i 5 professor da escola de Pinhel­a exrna. sra, d. Jad�lga 0- peonato Brasileiro do Remo. razões, menos a do sentimento de ro Preto, em Campos Novos;puszka, esposa do sr. Miguel 0- Dos conjunctos de outt- uma sympathia sincera. de uma licenciando a professorapuszka. rigger venceu o do Aldo amizade desinteressada ou de al- Judith Peressoni, do G' E,

gum vislumbre de amôr... -jerouymo Coelho», da La-
-

Luz, que estava assim orga-
C A

Chegam uns...
nizado: patrão-Moacyr SiI- O que succede, então, é que guna; arm�n breu para o

Completou no dia 12, 37
-0- .

Ald P' mais cêdo ou mais tarde se dá cargo de adjunta da escola
d f d 1

V verra; voga- o ereira; so- v

mixta de RI'o Uruguay, em
annos � sua un ação o excei-

Pelo omnibus da Auto iação to oga Alf dE' d I a revolta; esta revolta intima e
I '

,

I S M
-v -- re O spm O a;

Campos Novos', Alberto Pors- ente conjuncto musicai, . .

Catharinense Ltd. procedentes do sota-prôa--Luiz Horn e prôa muda, que não póde ser procla- Amôr á Arte.
norte do Estado, chegaram sab- Alcides Rosa. mado abertamente, porque não fica eh para professor da escola

O' izid I Imixta de Itapuhy; o comple- mgl a pe o competente maes-

bado os seguintes passageiros: Collocou se etn se d bem perante a sociedade, 05 pre- t P d P - d N
'

-

gun O
mentarista Carlos Techentln ro e ro avao e ascimento,

Nila Leal Douda, Carmello lagar, com pouca distancia, conceitos sociaes ·'ào permittem...
essa -

'1 t d
I ff N I

Para professor da escola rn x _ corporaçao musicai, em c-

Busco, Germano Inc ou, ico au a guarnição rubro-negra. Os E com esta revolta, lá vem, mi i I'
,

..l
hta de Thomas Coelho ern iciaço o nosso povo com oras

Vieira, Victor Busch, Floriano '

h I' ti' d It
.

d bô
nac ue mos arvoraram em na ura mente, o a u e:lO...

Brusque; � oa arte, executando sempre
Vasconcellos, Otto Füdler, John mel'o do percurso, devI'do Mas, não condemnemos o adul-

'Ih t dremovendo: Thcodosio maravI osos e enCln a ores nu-

Burchardt e José R. Sonserra.
um incidente no seu barco. terios, C,U! é um effeito. O que é

meros de musica.
-0- Na cor'rl'da de Sk/;ff, que condemnavel é a, ,falta de SIncen- Mauricío Wanderley da esco-

E ",

d d
1 'J I �

Ia mixta de Ouro, no mu-
m regoSljO a p:l3sagem a a-

Chegou hoje a esta capita o se realizou uma hora depol's, dade, a hypocnsla, a mentira!
ta de' sua funda" S M

d F G 11
'

nicípio de Cruzeiro, para a ç:lO, a . .

sr. r. rancisco a oth, enge- sahiu victorl'oso O rell1adol' O direito á revolta não é legi- «A A t I' 1
d b d P d Inl'xta de Herval, em Canl- mor a, r e», rea lSOU naque-

nheiro as O ras o orto e f Ir S I G t' ) P tã - 1 -

I d
mar me mo ali anzo, com Imo. orque, en o, nao proc a-

pos Novos; a professora 00- � ata �s 19,30 horas em s�a
Paranaguá. a vantagem de barco e meio mal-o? Porque o homem a enga- natila Baltazar, da escola sede SOCial uma solemne se,ssao

- sôbre O remador aivi-rubro nar a mulher, e a mulher a enga- mixta de Volta Giande para I pa�a a p.o:se de �ua nova dlrLcOutros parlem... Aldo Pereira, ficando o rl'a- nar o homem? Porque não se en-
torn que e a se7ulnt .a de Cangicas, ambas em '

<> e:chuelino collúcado em último frentou corajosamente e não pro-
Araranguá,' a pedl'do, da es- .Presld,ente,-,Joaq'l,lm D. Cu-lagar, clamam abe:tamente a sua revolta?

J d Pcola mixta de Trombudo neHO U:lLOr, vice pres! <!?te, e-
" Depois de amanha-, a's 9 Seria mais humano, mais altruisti- d Z J' t JCentral para a de LaQ:eado, 1'0 ,omer; ,secre ,ano, o�ohoras, serão reall'zadas as co, mais nobre! Quando mais não � M r F 2ambas no município de Brus- 1 �lano erreua;, secretanosegundas elirninatorl'as. fosse ao menos para serVIr de

Raulmo A M d Oque o professor Theodoro . orelfa; ora ar ,exemplo á mocidade que envereda '

R I . th 'O L'Antonio Werner e exoneran- amos; esourelro,
,

Jcar I-VENDE- pelo mesmo lodaçal de hypocrisia e
do a professora Imaculada vramento; 2' th,eso,urelro., No ..SE uma serraria para lenha mentira!

b t J B bl ABrunner da escola de Bom .

er o acques; I IOtecano, ce-
em tóros. Tratar com Arll'ndo M Ih '

I L I .

d F
as, a mu er no caso sempre Retiro, no município de Cru- mo uz;. .

procura or, ernan-Valente, á rua Fratern:dade n' 5. a victima!-que quizesse fugir à
zeiro por ter aceito nomea-

do Al�esl 2 procurador, OrlandoD I b· t rotina proclamar a sua revolta,- -

t I l'd d ConceIção,e am er ai d'ella! _ a soc;edad:! fechava:' çao para ou ra oca I a e.
A' directoria da S. M, «Amore nada mais lhe as portas, bania-lhe do seu DELAMBERT vende-lhe o á Arte», e aos &�dicado.3 musicosseio e perante os preconceitos Sv- melhor gêlo por igual preço e associados, .Jl Gazela apresen-cias, ficaria irremediavelment� per- PHONE 1.1 00 ta 'suas affusivas felicita�Ões,

rações.

ques, ..
E' o caso dd gente acompa­

nhar a rotina e ser hypocrita tam­
bem ...

fazem annos hoje:

s. M. Amõr
a Arte

1), .. .Jlnlonio Gonzaga

PHONE 1.100

Para o norte do Estado segui­
ram hoje pela Auto Viação Ca­
tharinense Ltd.: Irenne Bayer,
Mariana Bayer, Colombo Sabino,
Henry Fresehmann, Luiz 8rona­
tos, Francisco Pontes, Antonio
Francisco e Erich Peres.

Acompanhado de sua familia
viajou para o norte do Estado o

sr. dr. Antonio Gonzaga, medi­
co residente em Porto Uníão.

_"
• .1, ........"'< .,. ......-.,_ -----� -_.----_. -;'-� I·"'.'----'- .-----

.. ,k�J" .. ,

As eleições (
tem.

Civismo, lindo civismo,
Desta eleição-nova róta
Em rumo ao liberalismo
Da consciencis que vótal

E todos, todos votaram
De um modo simples,E nas ur .ias collocaram
O voto ... o voto secrá

Tempo antigo está voiLando
E já vamos ter «cruzeiros, ,I
Vão desse modo ... chegando 1
Ao cruzado brazileiro>. (

fi

SarapllO r

•

I I
Ama!'o do Patrocínio COI

e

Luiza Reínísch Coelho'

participam aos parem
e pessoas de suas r
lações o nascimento
seu filho CARLOS-MI di
RO, occorrido no d te

6-10-34.
ta

Fpolis. dI

--------- to

_________________ �
ne

Togo Sepitiba
ta
fn
livE

Ma�iCf de Lourdes V� 01Sep/liba, participam a( a
parentes e pessôas I, unsuas relações o nasC U
�ento de sua

primai )mta .

"

Therazlnha • Alice , ",
Em 30-9--34.

ó�

OELAMBERT-Bocayuva, �
PHONE 161 I

�--------��--,--

-
-

-

I�
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